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apresentou libello cive!11'"1a acção ordinaria':que
a Fazenda des·te E:sta'do _rT10\t'�3 con.;tra o en-�'

�enheiro electricis�ta JO-O �ccacio
, Gomes d'é Oliveira

da ca-
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Por libello civel diz a Faze ida do Estado

por seu Promotor Pública.
CUl'.TRA

. O engenheiro electricista J 0,)0 Áccacio G ornes dê O li veira ,

por esta e melhor [órtna de direito o seguínte:
E. N. 5, ,1..'-':1, 'êt�; �r:� d� [;? O �,O '\J f�i3

PROVARA' que a 8 eh maio de! 1934, foi Li vr a do ter-I p.:>-�

\,,�.
mo de contracto entre a Companhia T' Luze F01 ça de Floria nopolis e I r:::...�...-,- � .... : ....... t- "

.

O r,
"

<-��c �-o - f'_::; �� p -�n ,-.. ave I ,A I R ""'"'

d d S C h' ::! i . -" 1 � �J�'; I' � ..:.--; a r ��, ��.) I'".vP .1 �.- . .,Y b_ ; r""'\.. ..__� ....::J '�.I � ._,.,. '.. ·L.J
o Esta o e anta at arma, ten o por objecto a concessao pnv:"' '

_

legiadd para serviços de fornecimento d,� Íuz e energia electricas, ANNO I I Florianopolis, Quarta-feira, 24 de Julho de 1935 I NUMERO

tracção e telephones,
----------------- -------------------

P. que, no regímen dictatoria], foi esse contracto objecto de

exame por parte do Governo do Estado, tendo sído pelo decreto n. Secretaria do II34, de 5 de junho de 1934, declarada a sua rescisão, a qual foí B teri
'

.

ljrecedí::la de audiencia do Conselho Consultivo e de autorização do ; n e f IC r {) 1 <

Covemo Provisorio. J � · ,...', ,�. i Ca_] E "U���'J'''''P. que, em consequencia r:l -ssa rescisão, se imittiu O 'sta- IJo, em outubro de 1934, na posse dos bens e serviços qu.': linha es- ifl-3I(,>t�;1 1 r' 'I
-'---

1, r.' L 10 d Por acto co u0v,.:rno ao t>ta- -- ---------------------

tado a cargo da Companhia racção, r' orça e uz; e, em .e,
f 1" ,J ,-----------

-------------

, .

d 1935 bri '''I "
.

d I do oi cJf';:J'1':<:do p,'la

!eSlJG!1�_r,Janeiro c , a nu concurrencia puunca para os serviços e iuz I I' ,c' 'd
-' e energia electricas da cidade e municipio de Fbrianopob.

I
�),O'" eXl'_ld:':.'ltc o a ;:,,'crdar,:

r O o�
P d

" ) b d !i1t�r�or C Justir:o, ernquanto r1urBr 1���1

. que, tanto o acto rescisorro como ua â ertura e C(;!1-
'1 l' I 1 ,I

�t- �
,

"bl' C h' T � L F d, lo nnuedmcuto co titular (lilq;jC ' ,

CUrr�t1Cla p� ica, recorreu a ompan Ia racçao, uz � 'Ol'lçe", c;

la na-ta, c' 'lé! se acha Cf'(c:.iTi,(:;, 'O

�

FI()nanoI;>ohs pa'� o Chefe do EXec\ltl,vO Federfll, tendo este d .. o.·

r'c 1 'F ' '(' :..,' �vq"�am :��� II
quina da rua Vobltilri�s da Pa�

r,achada, em )"d:.e Ievére iro _de i 935" qw�, su,t:'en"a aJ concurren-
ar. ,-;1,'0

�

au-ro de 00Ul(J, �)';- �.� iA. III � .• � , ��!â tria, onde Lcaria� ao_pa'r de lodo
_ cretario da Fazenda. O

era 'aberta e. mantida a situação de contmuaçêo do E,taLto na posse
o programrna. ever.a compare-

daempreza�seprocedesseárevisãodü contracto de 1924. Salão"CornmBrciaY�
S. PAULO,22 (G)-Foi\ra, lJ.19,A prisão de Pedro foi Icer ali o sargento jisé Verguei-

P. que, não obstante esse despacho da Ch ,f-:: do Execuliv0 Barbeiro e Cabelleleiro prêso o ex-cabo do Extrt;ito, actuo dfectl1aJa por Severino e seu col- ro, um dos agentes de lignçãu_
��'Ç _ E d d d 21:. d b 'I d 1935 f' a!mente contddor, Pedro Pcssôa lega Seb.:utião da Silva, 3o, sar-

,Rederal, o st.a 0, em ata, e O � a ri e
"

lfmou COIl- O PLANO
tracto para o dito serviço de luz e energia eL:õctricas com l) enge- Attende chama111s :1. dOllúi1l0,5 pêlo Cavalcanti. Encontlava·se eib na gento. Conduzido á Delegacia de

E ' S
° p.hO'jlA n. 1.284. residencia do sargento Severino Ordem Politicô, foi autuado.

�

m casa ao sargentC' everin0,
nheiro electricista João Accacio Gomes de liveira, a qUém foram - P d li" f

I AI P h' B � o
' ê 10 eXllioiu UI!:'! mani csto dady�

transferidos, além de todo o material eleclrico em deposito, a pO'ise, La:lro lV1endes
vcs \.üc a, a rua eu.o í erCI-

MOTIVO DA PRISÃO logratJhado em tres folhas de fJa�

�so : g�zo fda actu:� cGdho;lfa d� �aroimd cdi,n� ,�o�a_ a

�ud pr�-

--.-A------ --íl-�"�--,-n-.'�-iÕ-,
-------�----- Antes de Pedr�, ,os dois sar- pel. Ela o plano. Dizia que o

j:,��I:çõ:, ;;��;j::, ed"t�nad'::��'f:'",:jm:nt;�"n u,çao e "nal'

I. � O �UL. N ;:��': �:e�::��o,' ;�I::a�::�,C�j� �el:;,���':,��,:�:'�e:�:Ii:�,o��,�
P. que o Estado, descumpnndo assim as determi�ações ào

I
T,l'alu pr""lldl'do o rr h' J

'

'I' O_

lI, - co Ipan eira. carr o, car'ltão r ennque est ' "_

Governo Federal, não praticou acto valido, e que o contr,acto as- =----------'-------------- D' S b t"- II d' !

C
t" I •

, !i
me � as 130 que naque.e la maj:r ranville B_;ib'ophe.ntE,

úgnado com o engenheiro electrici:<:td João Accacio Gomes de Oli, 00 enront"o' c m II AI ,. I C IC ' <�, I
v,. ,,- r t. Ch o seu co ega tr'nente CcO!JC'::'S avo· Ci:l,ntl' de

veim é nullo de pleno direito, de conformidade com o art. 29, do ommemOBMo-se. anUilnê'., em 10:.'0 o tCiritor10 catü21'incnsc, o

D1a do Colono. uWmamente. ín3WHHo pelo GDvt:mo, como a exíerlorfsa- Sev,-:rino, o qual lhe contou que' Albuqu�rque Tabajàra e outros
decreto n' 20.348 de 29 de agoi>to de 1931. ção oE[;craJ da gt'atidào do nosso Esiaúo ao ímmigrante exlrangcíro que � contador o c�nvidará para �dhe- que havia deLegado poderes a Pe�

P. que nullo é ainda o acto do Estado: comnosco collabora na tarda' nebl1it?nte e grandiosammie patiÍotica do nr a um mClVlmento revoluclOna- dro para agir em São Paulo.,
I'-porque, sendo de natureza municipal 03 servlços de mgrand'>.cimento e da ,prosperidade deste pCd.1ÇO do BrasiI-"·se:'ão prestadas rio. O referido movimEnto seria Q'lando memos esperava, Pe-

distribuição de luz e força electricas e não tendo havido prévia au" pelJ>s autoridades e pelo povo bJrriga-verde expi'essivas homenagens. encabeçado por Luiz Carlos Pres- dro ouviu parar na ! ua o carro

dicncia do Prefeito Municipal de Flori<1 nopolis nem do Conselho O Prdeito �llti1idpal Gesta cidade, em not(t pela imprensa, solicl- d I f
ta o fechamento do comme.rcio. am:mhã. visand0 a'lgmeniu o th'1ElO das t:s,' com o (:onc�lfSo e�,�uns o - de prêsos da policia recebendo

Consuliivo, violados foram os arts. 13, paragrapho 2, o' V, da commemol'ações. ftnaes ao EXf:rcito e pOlltICOS. lego voz de orisão.
Constituição Federal, e o art. 69, n' VII, da Constituição do Es- A GAZETA. orgão do povo, e q(!� sente os anseios e as vlbraç!)�s Adeantou ainda que varios coll

•

N

tado e;' da alma coíkc!íva não poderia deixar de associar-se ás eloquentes maui, l'êgas estavam ao c(.rrente do pIa_] DECLARAÇOES DE PEDRO

2 '-porque o Estado se obligou á construcção de uma usina festações de confratemív_ção. que o povo e Governo. anidos, oEferecem ao
no e q'Jê deveriam todos se en- I_nterroq�?? na Df'legacia de

hydro-electrica com aproveitamento das forças vivas das cachoeiras advena. e. assim. o faz éeíxando de circular am,1.nhã. dando descanso 2-0S
conlrar á rria Alfredo PuJ;ol, es- 0,rd,em Po!Itlca, Pedro,. Cavalcan-

sws trabalhadores. ddo 'rio Garcia, em Angelina, de sua propriedade e de potencial de _,______

ti lsse pertenct"r á Aliiança Na-

cêrca de tres mil cavallos, obrigação essa assumida com violação do

C'-!�� �
cional Libertadora, cuja séde, em

art. 119 da Constifuição Federal, porquanto ainda não passaram m',. �1r,"
São Jlaulo, frequentava. Foi ahi

--::-:e?ara o Estado a� attribuiçães federaes constantes do mesmo artigo,' � que encontrou um manifesto de

,Inem estavam as citadas cachoeiras já sendo utilizadas industrialmente caracter 'COmmunisl:a. Levou-o pa-

ao ser promulgada a dita Constituição"

I I
m

ra casa e o copiou, distribuindo

P. que, nos melhores de direito, os presentes artigos devem :

n-,t" ra I m''O
copias como propaganda. Ad.::an-

ser recebidos para que, sendo provados, seja der.rdada 3. nullidade _.- I "

,',' tou �aber que o futuro presidente
do contracto firmado com o engenheiro electricista João Accacio',

"

da Republica Socialista Federa-

Gomes de Oliveira, sendo o mesmo- condemnado a restituir ao Es- ! iva do Brasil seria !__uiz Carlos

tado os bens que, em virtude desse contracto, nullamerte lhe forem A
� II ; Ch fI' d

I Prestes. Tudo isto era de accôr-

entregues. pO rl:.a r,1a aa e Ia e do cOD? o que o�via di�er na séde

PROTESTA-SE por todo o genero de provas, inclusive •• _�
da Alhança NaCIOnal LIbertadora, '

o depoimento pessoal do réu, sob pena de confesso. Po IIC Ia deste F stado NO;ff�;i��a-�liaq��s�as mo���m'laern�.;�o:�)l:�P. R. e C. de J.
-, :!.��. P. N. N. e C. deveria explodiar muito em breve.

t o sr. ar. l'laribalte 6alvão, Chefe de Policia, baixou ontem a portaria 147, ae C:Oll1bate ao Inte-

gralismo em 5anta C'atharina.
" Depois oe longos consideranaos que motivaram essa resolução policial diz a portaria:

da;; procedia do contmente, "Baixar as presentes instl'ucçãe:3, em aàitamento ás contiDOS no Eàitol àe l6-7-35.

O titulos do nfunding" de 40 l-,Nenhum "rneeting" oe (aradel' politico 5erá permitiào 52m previa requerimento escl'Ípto e

b
,- àirigiào a esta Chefia, que opn:ciaré: o peàiào e àcciài-Io-á. oe acoràa com cs necl":ssiàoàes 00 gar'ontia

annos alxaram qualrd pontos,

I
ao oràlZm e 5egurança Pública.

sendo cotados a 46; os d::: 20 ll--ficarr:, term:nantenwnte prohibi�os alv. 52gunàa óroem ,0 I1�O ae unifo�rmes, e os .osten.3iv�s
h,

1 agrupamentog, àesriles e caravanas promOVIdas por elementos parh.:'larlDs 00 f-lçao Integralista, nes,e

annos ca Iram tres, contando-se a, Estoóo.

56. o� do lJfunding" de 19141 lll·· F-ls auíoriàaàes poIicia"s ôe"ita rapítci 12 à:J interior Cflbe o I2xtricto uever àe cumprirem

b.'
"

I' 'd 59
e fazer<!m cumprir as presentes IN:jTRUÇÕC:5, prenÕl2noo e autuanàa as 5eu� infrat:tores, ãe ac:arão

al:l{aram UOIS, neS�Clal1 o-se a . I;.om a [.gj �e 5e�Urançq n�H:lonal".
_ , '.

de Santa Calhar:1---

Sem quaesquer ligações politicas.
CJ)"L_LADO

vol ç n

"Sll

Os titulos
brasilei!-os

,

LONDRES, 22 (C) - A
Bolsa registrou hoje grande venda

.,
d,� titulos brasileiros, observando­
'se quê uma parle das encommen-

BUSCA NA RESI DENCIA
A policia df:u uma busca ll.l

re"idc:ncia de Pedro Cava!canli e

lá enconlrou varios manifestos ii'!'
Litulad,)s: «Ao povo do Braóil",
«Bases da Republici\ Sociali,b
Federativa dos Estados Unidos do

COlltinúa na 6a. página.
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", ,:Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Semente de Flores e Hortaliças-Enxertas-Passaras Hamburguezes e Typo Francez, Gaiolas, Ninhos e Bebedouros-Alpiste,

em. J-. Canhamo, CoIza, Linhaça, Aveia sem casca e mostarda -Alimentação para Aves-Artefactos de Madeira, Etc. Etc.
.

A
FlorianopoUs

Especialista
•

A GAZETA flonanopolis 24-7-1935

aUCH
Rua Cal�sellleirD Mafra, 78

Pela nossa historia

ln

(Compilação de L. Nazaretn)

DIA 24 DE JULHO-S. CHRISTINA
---�.J�----

1645-Para bater os hollandezes--Em edital desta
data, João Fernandes Vieira, "primeiro acclamador da liberdade e

governador das armas na restamação e restituição de Pernambuco
a seu legitimo senhor", declara inimigos da patria os que não assen­

tassem praça dentro de 4 dias para expeliir os hollandezes.
1778--0 primeiro baptisado na Enseada de Britto

-Na matriz de N.S. do Rosario da Enseada de Britto, municipio
da Palhoça é levada á pia baptismal a primeira creança, em quem
o vigario da parochia José Antonio da Silveira, solennemente bapti­
sou e poz os Santos Olêos, dando-lhe o nome de Manoel. O novo

christão em filho legitimo de Manoel Rodrigues de Med�iros, natural
da freguezia de Santa Cruz, da ilha do Faia!, e de Rosa Joanna,
também natural da dita freguezia. Foram padrinhos, Juvencio Macha­
do e Maria Rosa de Souza, moradores da freguezia de Enseada.
Avós paternos: Antonio Rodrigues de Medeiros e Maria Pereira e

maternos: Virissirno Silveira e sua mulher Thereza Silveira, estes

naturaes tambem da Ilha do Faia!.
1873-A' categoria de comarca-Pela lei provincial

n. 691, desta data, é elevada á categoria de comarca, a villa de
S. Sebastião de Tijucas. A ma população. em maioria, dedica-se á

lavoura, aproveitando-se, deste modo, da fertilidade do valle do rio

Tijucaa, em cuja margem está situada a cidade, numa extensão de
cêrca de cinco kilometros. O fôro da comarca, que comprehende o

municipio de Nova Trento e Porto Bdlo, é bastante movimentado.
A cidade tem se desenvolvido, diante da sua vida commercial.
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AVIA dois mezes que eu comprára, em Londres, um lindo
marmore negro da época helenica e que, segundo os archeo­

logos, representa Narciso. Sa'iendo eu que Freud cornpletára,
ontem setenta annos-pois nasceu a 6 dê maio de 1856-envie-lhe
a estátua de presente, juntando uma carta de homenagem ao ndes­
cobridor do Narcisismo."

Esse presente, bem escolhido, valeu-me um convite do pa­
triarcha da psicoanalyse. Volto, agora, de sua casa e quero, imme­
diatamente, tomar nota do que ha de essencial em sua palestra.

PaIeceu-me um pouco abatido e melancólico.
-Festejar anuiversarios+-disse-me-r-assernelha-se muito ás

commemoraçõeã e. faz lembrar de mais a morte.

Impressionei-me com o côrte de sua bôcca: uma bôcca car­

nuda e sensl.flÍI, com um tudo-nada de sàtyro que, visivelmente,
explica a theoria da libido. No entanto, mostrou-se contente, ao

vêr-rne, e agradeceu-me vivamente, a oHerta do "Narciso".
�Para mim, a sua visita constitue um grande consolo. O

senhor não é um doente, nem um discípulo, nem um parente, Vivo,
todo o anno.. entre hystericos e obsedados, que me contam suas le­
viandades-s-quasi sempre as mesmas. Entre médicos, que me inve­

jam, quando não me desprezam, e com discipulos, que se dividem
em papagaios chronicos e em ambiciosos scismaticos. Com o senhor,
posso, afinal, falar livremente. Ensinei aos outros a vírtude da con­

fissão e nunca pude abrir, de todo, a minha alma. Escrevi uma pe­
quena auto-biogrephia; mas quasi exclusivamente com fins de peopa­
gand.1. E, se alguma vez me conlessei, foi ao, pedaços, no Trautn­
dentung. Ninguem conhece ou adivinhou o verdadeiro segredo de
minha obra. Tem o senhor alguma idéia sobre a Psycoanálise?

Respondi que havia lido algumas traduções inglezas de suas

obras e que, unicamente para vê-lo, eu fôra a Vienna.
-Pensam todos-accrescentou elle·-que me atenho ao ca­

racter scientifico de minha obra e que o meu Plincipal objectivo é a

cura das molestias mentaes. E' um grandissimo erro, que já dura
brgos annos e que eu não c;)nsegui desfazer. Sou um homem de
sciencia po:- necessidade, e não por vocação. A minha verdadeira
natureza é de artista. O meu heroe intim0 foi sempre Goethe, desde
minha infancia. Quiséra, então, chegar a ser um poeta e, durante
toda a minha vida, desejei escrever novellas. Todas as minhas apti­
dões, tambem reconhecidas pelos professores do Instituto, orientavam­
se para a literatura. Mas, se o senhor levar em cor.ta as condições
em que, no ultimo quarto de século passado, se achava a literatura
na Austria, comprenenderá a minha perplexidade. A minha familia
era pobre e a poesia, confórme testemunhavam os contemporaneos ce­

Lobres, rendia pouco ou muito to.rde. AUm do que, eu era judeu,
o que punha em situação de manífesta inferioridade numa monar­

chia anti·semita. O desterro e o misero fim de Heine desalentam-me.
Sempre sob a influencia de Goethe. Escolhi as sciencias da nature­

za. Entretanto o meu temperamento continuava a ser romantico: em

1884, para,·.alguns dias antes, poder vêr minha noiva, que estava

11üge de VJ�na, garatujei um trabalho sobre a coca e deixei que
outros me arrebatassem a gloria e os lucros da descoberta da co­

caina, como anestésíco.
"Em 1885 e 1886, vivi em Paris. Em 1889, permaneci al­

gum tempo em Nancy. Essas permanencias na França exerceram em

meu espirito uma influencia decisiva. Não só pelo que aprendi de
Charcot e de Bernheim, como tambem porque a vida literaria na

Françll era, naquelle tempo, riquissima e ardente. Em Paris, como

bom romantico que era, passa hOlas inteiras nas torres de Notre Da­
me; mas, á noite frequentava os cafés do Barroi Latino e lia (JS livros
ruais em voga naquelles annos. A batalha literaria estava em pleno
desenvolvimento. O Symbolismo levantava a sua bandeira contra o

d \l'aturalismo. Ao predominio de Flaubert e de Zola ia se sustentan-

0, entre Oj n l] os,o de Malarmé e de Verlaine. Pouco tempo de-

�Ga��-ra
.'

Desportiva
Redactor CYPRiANO JOSE'
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Athletico e Iris abrirao o re­
turno da tel'"Y'"'porada

Domingo proxirnc rubro-negros
athleticos pelejarão pela segunda
vez. No turno foi o que se viu.
O Íris venceu o Athletico por
5x4, numa partida menos emo­

cionante que travada entre Fi­
gueirense e Avahy.

Ora o Iris assumia a leaderan­
ça dos ataques, ora o Athletico
perigava com constancia a cida­
deUa de Metralha. Tres vezes o

empate figurou no placards, e só
nos ultimes momentos é que o

tricôlor cedeu, mesmo assim num

momento de' pouca felicidade.
Ainda no ul�'00 jogo o Athletico ante do tricôlor, perderá as es­

abateu um sério contendor. que
nunca foi fraco diante dos me- Usar o SABAO INDJO quer
Ihores cl�bs. Sua linha já está

I
dizer, economi� sobre todos

melhor orientada, parecendo querer os pontos de vista.

voltar ao seu tempo.
O Iris com um presidente es­

[orçadissimo se aoresenta azora
, "

c:.Jmo
.

o phantasma da temporada.
Sua linha, não ha dú vida. é a

mais agil dos nossos quadros.
Dante já está jogando muito me­

ihor, faltando Metralha aperfei­
çoar-se no goal. Damata já p.rdeu
a mania do driblling e :Seccura
esta um foward de classe, �Assim
teremos um grande e movimenta­
do prélio na tasde de domingo
proximo. O Íris é o terceiro col­
locado da tabella e se cahir di-

ITVI

(Copyright da LIVRARlA DO GLOBO, Porto Alegre)

de Guililerme Buch
iii Sta. Catharina
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peranças de ser campeão. Quen COMO LINS RECEBEU A
vencerá. DERROTA

Lins o consagrado centro-avan­
te do Avahy, que se -acha pre­
senlérnente afastadc da capital,
recebeu a noticia da derreta do
seu quadro diante o uive negro
com desmaio. Lins tomou certo

interesse em lêr os jornaes de
Florianopolis, pala ver qual o

ponto h aco do seu querido Avahy.
M'ls, com as descripções do jogo
públicado pela imprensa, Lins
conformou "se.

FRANCALAZZI ASSOM­
BRA S. PAULO

Ha poucos dias era voz cor­

rente na nossa capital, que Fran­
calazzi o keeper que jogou pelo
Athlético contra o Avahy, salvan­
do o seu club de um grande re­

vez, havia sido barrado em Cu­
rityba por não satisfazer os clubs
locaes. Entretanto Francalazzi está
assombrando na capital bandeiran­
te e com grandes probabilidades
de ascender até as rnétas dos

grandes clubs paulistas.

('ontinúa na 6a. pagina

Dr. Pedro de Moura Ferro
Advogado

Rua Tíajano n. 1 (sobrado)

Não esqueçais o n. do Telephone i.418

QUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha­
péu, um novo, mandai hoje mesmo a TINTURARIA E
CHAPELARIA CATHARINENSE sita á rua TRAJAtJO, 12
-fNOi'it:, 1.418.

Dentro de 24 horas o devolverá completamen-
te reformado, com clegancia e perfeição. '

Por Giovanni Papini

(Exclusividade de � Gazela para o Estado de Sta. Catharina�
pois de chegar a Paris, appareceu o A' Rebours, de Huysmans,
discipulo de Zola que passava para o decadentismo. E estava em

Paris quando se publicou [adis et Naguére, de Verlaine, e foram
recolhidas as poesias de Malarmé e as Illuminations, de Rimbaud.
Não lhe présto estes esclarecimentos para alardear minha cultura, mas
porque essas três escolas literarias-o Romantismo, morto havia lPou�
co, o ameaçado Naturalismo e o nascente Symbolismu-foram as

inspiradoras de meu trabalho ulterior ..
"Literato por instincto e médico a força, comecei a idéia de

transformar um ramo da medicina-a psiquiatria-em literatura. Fui
e sou poeta sob a mascara de homem sciencia. A psicoanályse outra

cousa não é senão a transformação de uma vocação literaria em ter­

mos psicológicos e patolégicos.
no primeiro impulso para a descoberta do meu méthodo

nasce, como era natural, do meu estimado Goeth.:!. O senhor sabe
que elle escreveu o Werther para livrar-se do mórbido incubo de
uma dôr: para elIe, a literatura era a cura. E em que consiste o meu

méthodo para a cura do histerismo senão em fazer o paciente c.:>n­

tar tudo, para livrá-lo da obsessão? Nada mais fiz do que obrigar
meus doentes a agir como Goethe. A confissão e libertação, i.lto é,
a cura. Oj cathólicos já ha muitos séculos que o sabiam; mas Victor
Hugo tinha-me ensinado que o poeta tambf!m é sacerdote e, assim,
substituí, ollsadamente, o confe�sor. E�tava dado o primeiro passo.

"Bem depressa compehendi que as confissões dos meus dr
entes constituiam um precioso repositorio de "documentos humanos".
Realizava eu, portanto um trabalho identico ao de Zola. Desses
documentos tirava elle as novellas; eu via-me obrigado a guarda-lo
paríl mim. A poesia decadente chamou-me, então, a attenção para
a semelhança q:je lu éntre o sonho c a oLra de arte e para 11 im­

portancia da linguagem symbolica, A psychanàlise nascera, não,
como dizem, das suggestões de Breuer ou dos vislumbres de Scho­
pe' hauer e de Nietzsche, 'e sim da transposição scientifica das es·

colas literarias da minha estima.

"Explicar-me-ei com mais clareza. O Romantismo qu�, re­
colhendo as tradições da poesia mediavel, proclamára a primazia da
paixão e reduzira toda paixão ao amor, suggeriu-me u concerto do
sensualismo como centro di vida humana. Sob a influencia dos no­

vêllista naturalistas, dei do anor uma interpretação menos sentimen­
tal e mystica; mas, era esse o principio.

"O Naturalismo, t� sobretudo Zola, acostumou-me a vêr
os lados mais repugnantes, porém mais communs e geraes da vida
humana: a sensualidade e a avidez soba hyp'ocrisia das bellas ma­

neiras; em summa, o animal no homem. E as minhas descobertas dos
verg,mhosos segredos, qu� o ,>ub-conciente occulta, nada mais são do
que uma nova prova do despreoccupado acto de accusação de�Zola.

"Finalmente, o Symbolismo ensinou-me duas coisas: o va­

lor dos sonhos, assimilados à obra poetica, e o lugar qu<." o symbo­
lo e a illusão occupam na arte, isto é, no sonho manifestado. Foi,
então, que emprehendi meu grande livro sobre a interpretação dos

sonhos, como revela.Íores do sub-conciente: desse mesmo subconci­
ente que é a fonte da inspiração, Aprendi pelos symbolos que todo
poeta deve crear sua linguagem c eu, de facto, creei o vocabularío
syrnbolico dos sonhos, o idioma "onírico".

"Para completar o quadro das minhas fontes literarias, accres­

centei que 05 estudos classicos-cealizados por mim, como o pri­
meiro da aula +-suggeriram-me os muitos de Oedipo e de Narciso
Com Platão, ensinaram-me que o estro, quer dizer o surgir do in­
consciente, é o fundamento da vida espiritual.

E, finalmente, com Arternidoro, ensinaram-me que toda a

phantasia tem seu significado recondito.
«Que minha cultura é essencialmente literaria derncnstran­

do, abundantemente, as minhas continuas citações de Goethe, Gril­
parzer, Heine, e outros poetas, A lórma de meu espirito eJtá
inclinado para o ensaio, para o paradoxo, para o dramatismo,
e nada tem da rigidez pedante e téchnica do verdadeiro homem
de sienciu Ha uma prova irrefutavel: em todos os paizes em

que a Psychoanaiise penetrou, foi eHa mais bem entendida e appli­
cada pelos escriptores e pelos artistas do que pelos medicos. Por
outro lado, os meus livros se assemelham muito mais a obras
de imaginação do que a tratados de path010gia. 05 meus estudos
sobre a vida quotidiana e sobre os movimentos de espirito são
verdadeira e genuína literatura, e em Totem e Tabú tambem
me exerCItei na novela historíca. O meu d.:!sejo mais antigo e

tenaz seria escrever verdadeiras novelas: p03SUO um thesouro de
material em primeira mão que faria a fortuna de cem nove­

listas. Não, receio que, agora, sejo muito tarde.
Seja como fôr, soube, transpondo as difficuldades. vencer

o meu destino e logrei o meu sonho: continuar a ser um li­
terato, embora com apparencia, de médico. Em todos os grandes
homens de ciencias - ha o sopro da phantasia, mãe Idas intuições
gemes; mas, nenhum se propôs, como eu, a traduzir em theorias
scientificas as inspirações da literatura mordellla. Na psycoanálise
encontram-se e se compendiam, expressas em linguagem scientifi..:a,
as três maiores escolas literarias do século XIX: Heine, Zola
e Malarmé associam-6e, em mim, sob o patrocinio de meu velho
Goethe. Ninguem percebeu e;;te mysterio, que está á vista. E
não o revelaria a ninguem; se o senho( não tivesse a optima
idéa de offerecer-me uma estatua de Narciso».

Ao chegar a este pontQ, a conversa tomou outro rumo

falamos na America, em Keys'erling, o finalmente, qos vestidos
as viemenses. Mas, a unica coisa que vale a pena ser consigna-e
da no papel é o que está escripto. Na occasião de despedir-me
de Freud, elle pediu-me que guardasse o segredo da sua con­

fissão.
-Feiizmente, o senhor não é escriptor, nem jornalista,

e,tou certo de que não divulgará segredo.
Tranquilisei-o, e com sinceridade: estes apontamentos nãQ

são destinados á públicidade.

;,.
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Sociedade Inu?,oóNt·LlI lu Clunur O'<.-/L.:J" .::.,,,, ... ,,u. ..

Villa Balnearla
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesrtlO o noss�
Escriptorio e ádquira U!,,� ou MAIS látes. Amanha

valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal �e São José, cuja cópia acha·se

archivada na mesma PrefeItura.

Um contraclo de comf:,ra de terreno da Villa Balnearia é

o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.

Llnõa Vista Panoramica.
Esplenàiaa praia ae banhos.

Optima nascente ae agua polavel.
Terrenos completamente planos.

A VILLA BALNEARIA DI5TA a:
�'1000 metros ao Ponte Herdllo Luz,

.._

800 aa Eiranae Quartel E'eaeral, em construcção.
600 ao Brupo Escolar 10sé Boiteux.

Na séae ao Districto 10ão PessOa.

Servida pelas Linhas de O�nnibus. de �lorian?polis á João
Pessôa e Flonanopohs - Blguassu.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50rh�àaàe se encarrega aa construcc;ão àe Préaio�

0'3 16tes aaquirj aos, meaiante o pagar.lenta ôe uma entraaa a

unsta e o resta te em pagamentos mensaes.

h M·.f. 8'''' ,!íil1i!-'lf�.!®�g!�r.;!l;l�.r·�r:J'it.,l!(!t��;!çr."'·W,r.:f>j�,�·;':,�l.ll'l�rf?;r.(,����,�����I'(I'êInformações completas, á Rua C01lsel eiro aJra, � _�,���';3I!®'!i1?p�"'@!'�)!1",í)\J�'���;-.?�)ll",-(�h!{lr���'�",��.)ií'��;;�PHONE, 1521 .• � l! �$:t�
ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

" I FabrIca de oveis : �

��F�a�b�r�ic�a�d�e�M�ov�e�i�s�c�a�t'�,a�r�i�n�e�n�se��I. DE �e
E

/.SYll, ne��'l:\� lUl:;Aal; • �
Paulo S�hlemper !i Ir' �.,j!W ViiI. ih

��:I
DEPosn o E ESCRIPTORIO ! ACEITA ENC?Ml\1ENDAS EM QUALQUER t� IRua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo '.: ESTYLO-Rua J.oao PlIltO, : I B-Telephone, �.'

'T' I h 1632 l�,� �lÍ'J ."
I e ep one n. ",:;�����m��&m.[;(!��.mr.��,(ofliõl.tõT;: �,�Sí@��.@Í);)3'®-��'},*,���'�)�l�3?�������C?@!i:il'!J��'&i.�'��ijo(������J�T1\,f,."--========-=====�.�==============--======--

Blumenau � ..Joinviile �3ao fo-rar1C.;isco Lagur1a LagesMostrtJsrio perrnarle<"")té e Cruzeiro do Su�
Secçao de S�3cçao de

I
��VAVAV�.s������������1��11������1!J)�ê:��������g'�V4��.h��.��

�\Iru

I � �
������������������ �_

_"'�''""'!'''_r_..
_

�
��1
�1
�

�MACHINAS: �
Machinas de beneficiar madeira ��Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas rt�Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros �k�

e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: [arados, @\1Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc, �iaFogões e Camas Locomoveis, Maiores de esplosão, Motores "';�
Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos ��rcs Material em geral para transmlssões;" eixos, �'1Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona r�\�
Tintas a oleo e esmaltes Óleos c graxas lubrificantes ��Arame ele ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD_Peças, acces- ��.'�Productos chimlcos e pnarmaceuncos sodas, serviço mechznico ��
Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e carnaras de ar COODYER t�,�Bc:bid&s n;.-cionaes e extrangeiras M;_ .erial electrico em geral �':J

"'l � 'II � '"

HC
.

H I n HA "
....

","'" ��I \'la\/egar.:,:�,dO i�i'\::H��r.)C;,<e· ='�vapores
.

ar! oepcxe", vnna e rl;i!�aX �l�Maria��'; Fabrica de Gelo "F�i·ta r\l1é..�ri8/' .- Estaleiro "Ara·taca" �
..�.,--"""��_,.., -

. �:.d� t!"'�::�6.íI�,��"'��)i�-'" ""�_'.j�'·��I�·'�����""-I���·�""���rE;����� ..��.�WliJiT. ���.�� �."es �-';�1c:����.d'����,��e.��K����'���N�������.l-..�·),,_v�v��v.L�,��ª.�$
'�o���� h i a � II i a n ç aefa _8 a h i a'� �mr�lv.

!Lii!i<m

.....""""'.�""""'.""�:�...
=r.t.

..
�""'-

'."'''''''''''''"'11 V > t?S
'.'
.. �s ;:asas n� ,..rua ')Conselheiro._

.. - - ... . �._� I� � f �J!. _!li (,'f'mr::;!;;;1! I!I Jo enuem@,elvialra n. 120, 1..;0, e 71a e
'" f'unôcõc em 1870 ..

,/'I �on a� �a�'20�a &�llqulnhe . . �
rua Felippe Schmidt 41, rua

5EBUR05 TER.R'E5TRE� E .mARlTl"10� .

r: " ' . ., ,<> I ,_ t.

_

.
Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmidt comIncontestavelmente A Primeira no urasil . I Especlal(dad�., em cal arnellos, bonbons, empadas, . duas casinhas e a fabrica de moveis na rua Conselheiro

['pital realisa�o 9,000:000$000 i; conservas, vm,hos finosetc.. � Mafra, para i;'formações com o proprietário Paulo Schlern-Reservas mera arz 36.000:000$�OO I� Fornece coces de todas as qualidades para ca- I perReceita �m 1933 I7.762:703$Ll61

II'
sarnentos baptisados e bailes ..'Irnrnouals

.

13.472:299$349 I I! . I -"" I C>.
...........,.,.--...-�--.----.

--

ao _Responsabiliilailr:'s cseurnlôca em 1933 2.369,938:432$1316, 'I ff�C:TAI YI�,

fi.
N'" t. I P '. C' RTE

.'

'..
id I

J PASC'UJi.\L SIM�"NE s A � Nas grandes luctas que desde-(Estas responsabiliilaar:'s refere:n-se só�mznte nos rume-s oe I I� Lv U f\rU I fi �.� j\, no primeiro au lar
I

r ii, t, •• � bram no campo da actividade so-fOBO e TRAN5PORTES, que 500 os 0015 UH!r05 e!i1 que ... � ..... Li �'1 rv '-D :f) "'� ("" F E iL� R A RI: I
. ' ..a Companhia opéru) .

_ r!�
l n 6 'J � \,.... h)' �

n ;. i - ,II LIVRARiA MODERNA cial ou commercial, o espmto mo-
Agentes. 5ub-Ag.enles e Regulaaor_es õz Avaries em to.õo:s os III RUA fE.UPP 5CH;VnOT n' 10 (ESQUINA DA II demo e bem equilibrado utilisa oEstacas ao Broall, na Uruquc- (5uc�ur5Dl) e nos prmcrpcce � :j F'l IA TR '\,í/i.NO\ TI, I 1 1°4 g II

Funôcôn em 1886
telephone corno � mais innr s ii'praças extrangelras , i�lI"

,..__ .• r
'or

Ó: _ ) e epnone ,I,

'I Rua Felippe Schmidt n' 8 i di I' . "1 d
- p,e c 1

•. - ------ -----.
. I � lve dêS necesslUê es'AglZntes em E'lorla.nopolls CAnlrO-::: LOBO & riA.
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Rua C. mafra fi 35 (eobruõo) rOi)(Q, posta! i9 _

.

I r'alxa postal 1.,;.9 I z l. auto 1004 a Professora norrna-Telegr. ALLIANÇA T'cleph, 1.08.1 i:�"?""""""'''�--=��= ii
Cocljuo Ribeiro End.
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"'.;;I �
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Matriz:
Flliaes em:

Secção de
FAZENDAS:

Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos
Morins e Algodões
Lonas e Impermeáveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Linha para coser e sergir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias
Depositarias dos afamados

Charutos «DANNEMANN»

Empreza f',Jacional de
Fabrica de Pontas "Rit.8

FERRAGENS:

-------- ����§ê��m".,�
__________������1i.:J

G

Cons!��_wmF�I-�tçi; iiEn =r

��
Organização nacional de crédito �
Para a construção da casa propr;a ��

f�
I

F L O R I A N O P O L i S -- s A O J O S E'
Santa Ca:tharina

/\.gclltes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P 1 R E L L I SjitI
II

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc,

AUTORIZADA E fISCALIZADA PELO COVÊRNO FE­

DERAL, CONFORME O DECRETO DE 23-5�-1917,
SOB N. 12.475

Realiza-se todos os mE'zes� um sorteio, cuja ex­

tracção será realizada pela Loteria Federa! do Brasil

E' a unica que garante os seus associados e of­
ferece a maior vantagem com garantia em

beneficio do Lar

Inscreva-se hoje mesmo na Cormtfuctc:ra dn lá'<r Ud�"
que obter3s urna caderneta pela quantia (Je 1�$OOO com

direito a um sorteio pago,
Si a sorte lhe plOtt'ger no decorrer do sorteio adquirirá q{'�

�$ �I'�'uma casa pela insignificante quantia de
..
� aDO.

I

I
!r�FORMAÇÃO:- Dirijam-se ao Repre·

sentante, nesta Capital, sr.
JO�1l Msncel Nucimento,
que se acha installado, com
escriptorio, á PRAÇA 15 DE

NOVEMBRO N. 15.

II
O
�
���

G
�
e

MATRIZ: RUA 11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo �
,,\,��

. ��
e.G��--------G.�.$.U

Preferir o Sabão I I uritibde (
If L til III

é dar valor ao que e �om, e economlCD e rendôso

EXPE IMENT_ E ÉVERÁ QUE SUPERIOR

F'
,

I
...

,
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S. PAULO 21 (G) - O
Tribunal Regional Eleitoral ex­

pediu ôntem o diploma de Do­
DEVEIS CONTRIBUIR PARA MINOR L\R OS SOFFRI-

na Chiquinha Rodrigues supplen-
MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM

te do Partido Constitucionalista,
POBRE OPERARIO

que deverá tomar posse da ca-

�••� deira de deputada, vaga com a

Augusto Silvano, D pobre e infeliz operaria que íalleceu em renuncia do sr. Antonio Carlos
consequencia do horrivel desastre Decorrido. na chata Comman�a�- Pacheco e Silva.
te Souza deixou sua desolada companheira d. Francellma VIena A nova deputada que eleva
e alguns filhos em completa pobreza, soflrendo as agruras do desti-

a três o número de represen­
no, que l�es reservou dias de tristeza, de dôr e de .tortura. , tantes do sexo feminino, com

Bem comprehendendo esse transe angustioso, porque esta
assento na Camara, deverá pres­

passando a infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso ope- tar o compromisso regimental
,rario Augusto Silvano, A Gazeta abre em suas columnas, u-na S'J-

na sessão de amanhã na Cama-
bscripção em favor daquella pauperrima mulher.

\ra
dos Deputados.

Come�e�do,��mp��moo, �d�emoollie m�mMOO ����������- �-��������������i��������������������
eoflrimentos. O orçamento da
Agente e funccionarios do Lloyd 1 00$000 M a r i n ha
POI alma de Maria (enviado anonymamente) 20$000
A Gazeta 10$000

RIO, 22 (G) - Nos meios
financeiros causou bôa impressão -

.....1
a organização do orçamento da RIO,22 (G) - Está em dis- uOS
Marinha de Guerra para 1936, cussão na Camata um projecto
o qual accusa a diminuição de 24 regulando a profissão de advo-
mil contos. gado. F d

.

dEsse projecto é de autoria do una -5e, po r in ic Iat iva o

deputado Levy Carneiro. arcebispo d . .Joao B'�cker,
o deputado Thompson Flores a Acçao Social Brasileira

apresentou duas emendas que -�-
PHONE 1.100 muito vem interessando os advo- PORTO ALEGRE, 22 (G)-A Acção Social Bra

ga�o; inscriptos no Superior Tri- stleira fundada por iniciatí va do arcebispo Dom João Be
����������� bunal e aos Iunccionarios da Fa- cker, deputados e elementos politicos, tem o seguinte pro

zenda. gramma:
-

10o-Congregar fóra de quaesquer preoccupações
partidarias as forças nacionaes que, propondo-se resolver
os problemas socíaes e economicos segundo os postula
dos da sociologia christã, queiram pugnar pela preservaQ�erend? .

receber este ção dos principios fundamentaes que estruturam a ordem
precioso livrinho, sem qual- collectiva e defender a Constituição Federal vigente en
quer despesa, mande

. en�e- quanto reflectir e concretizar estas directrizes ideológicas
reço certo ao sr. Oliveira, 20.-Combater toda actuação directa ou velada do

(Soe. Coop. Resp. Ltda.) para á CAIXA POSTAL n. cornmunismo e junto aos poderes públicos agir no senti
23, NICTHEROY-E. DO do da repressão energica e immediata da infiltração do im
RIO. perialismo sovietico na vida nacional.
A OI'oes do .. 30:-Lutar pela reparação por processos legaesp I

i· das injustiças que vrciam a actual ordem social e econo

gover:no mica.
, pauli 3ta 40.-lnicialmente pugnar pela concret�"w;ão de so

luções ...razoaveis e opportunas que a Constitu.çãó'" Federaco ....... rr'" 'l'l(r\ ()ao 1·1
-

d t b Ih ff i uuestã
o

I."'1lI0 do Estado lançará esta se: dfanlJJolS acao, O ra a o o rerecern a ques ao socia me

d d
t remoça0 de situações do mal e�o c II f·

.

mana no merca o, uzentos mil das pelo conflicto entre o a °t, I
o t,éUb IOh ec IVO, ena

t d I· . C pi a � o ra a o e exploraCIC Limitada 5·1. ala. c?n os e apo Ices, por mterrne- das pela propaganda communistadto dos banccs, 5 P idencí
..C[C. Aviso Previoôj, aja.

. o' o ,0.- rovi encIAar especlalmen�e junto aos poderesEntrada geral: 4$000
Prazo Fixo g·l· ala. Prefiram sempre o megua- públicos para q�le se de apuro as iniciativas e organizações�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilii!i���•. ��- lavei SABÃO

de caracter SOCial que tenham finalidade harmonica com o�OIj�•••O •• ----••D••� IND10 d C °t b
seu programma.

_G e e un y a. ,�o.-A. Acção Social Brasileira não se envol verá

:!"..•, 5 D E AGOSTO
O A regulamentação em preitos elcltoraes quando estes não interessarem directa'W • do jogo mente a defesa dos principios fundamentres que a orien• tam.
O S. PAULO 22 (G) _ E t' .. 7o.-Pu�nar pela exaltação do sentirnanm de bra� Â • s a silidade pela criação de uma co'

. o
....

IV
sendo esperado para breve a re- d·?d d . .1SCl�nCla mais viva da nos"

C O L L O 5 S A L S O R T E I O
gulamentação do jogo, I) que será ��ltol��1 a I�d �o

dcOtceht? mternacior.aj, sem prejuizo do.,
enquadrado por severas disposi-

so I ane a( e c nsta que lrmana os povos.
ções, para acabar de vez com o

jogo clandestino.
O produeto dos impostos será

empregado em obras de assisten­
cia social.

Corações
carítativos!

Mais uma

deputada

E Unico e grande concerto do
violoncel ista e professor
E. A Costa

Salão 12 de Agosto-Dia 24 de Julho
81,2

PROGRAMMA

o •

.._

r

ás DELAMBERT & CIA.
A melhor lenha por igual

preço.

Ia. Parte

l)-J. S. Bach: Il1 Suite em Dó maior.

a) Preludio- b) AlIemand- c). Bourrée,
2)-Boccherini:- Minuett (do 85. Quintetto)
3)-Duport- Estudo d.e cordas �do?radas.
4)-L. Couperin- 'Kreísler-La Precleuse

Banco de
Crédito Po-
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina

5)
lia. Parte

Jeno Hubay: Konzertstück.

IlIa. Parte Rua Trajano n. 16

(Edificio proprio]
6)-Mozart:- a) Larghetto

b) Minuett
7)-Moszkowski:- Guitarre
8)-Saint- Saens:-Le Cysne
.... , n ��o 'T''lt"!lntp1J::I_

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

RECEBE DEPOSlTOS

SEGUINTES JUROS:AO PIANO:-Senhora Isolde Oberstetter
OBS: Os srs. socios do Club terão o abatimento

de 25010

NA

"CREDITO MUTUO PREDIAL"
Prem ios em mercadorias

5:575$000
Por 1$000

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIAL!
A CREDITO MUTUO PRE-D IAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-

a joia de entrada é accessivel á todos-a.DOO
(� Exige apenas a contribuição de

11$000 para cada sorteio,

S Habilitai-vos! Inscrevei-yos!
.� .. H_H·

'i-........ç. .

...,.."....� ...�.

1"'

3

Brevemente - Estreará nesta Capital,
Grande Circo Theatro

Sul Americano

o

30 - Artistas de ambos os sexoS - 30

,'.

Espectaculos divididos em duas par­
tes CIRCO e THEATRO

de dramas erepertórioFino comedias

Regutamentando a

profissão de
advogado.,

Pela preservação
principias da sociOl!
logia chrislã

Guia da
saude

pARA chamar uma Li­
mousine é só discar o
n. 1.2S2. O unico
telephone das Limousines.

I Os refugia ..

• dos da
Allernanhe

Alerta petizada!
O teu maior divertimento e mais instrutivosão ás colleções nos albuns da afamada bala HOL­LANDEZA.

.

O p�sto. CHIC, .0 preferido pela garotada in-telhgent� o

distribue cublçosos premios e de real va-lor e utilidade.
I.

Além de valiosos brindes receberás garotoarmgo, desde que apresentes 100 coupons uma cai-xa com 100 balas. '

Q�e memento de satisfacção.De preferencía em comprar suas caixas noPOS1_'O CHIC, porque cada caixa traz premias es­plendidos.
Nã� é fa.nfarronada, já para mais de 200Jcou­pons premiados foram distribuidos em 3 dias I·

---I
I�r:c-a:3���:�:��z::::t=:��:�;:;�1AI� use sempre '

i
� Pasta SUL· B I O L H
� (Formula do DR. BACHMANN) H

I! A venda em todas as pharmacias e casas
�

� de perfumarias. �
�������� � i�. -�.." ��"",...�_l!_�.l"#"���<&, :.����...._..����������;.,

NOVA YORK, 22 (G)-O
banqueiro e philantropo novayorki­
no Felix M. Warburg annunciou
a formação de uma corporação
econormca para os refugiados,
com fundos no total de dez mi-
lhões de dollares. Destma-:;e a au­

xiliar os refugiados da AlIemanha -------------
e de outros paizse sobre uma ba­
se commercial.

P
, Vende-se um

Iano Zeitter Win-
kelman, novo.

Tratar nesta 1 edacção,
Por pre�o de occasião,

• �:. . r __ -.. • '._ . .,.
� .... ._ .� ...... _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

e
rroços eerrentes na pr�ç� de Limpos leves lálo

F!ürimw�oHa Limpos refugos kilo
FARINHA DE TRIGO Cedanho kilo

1$800
1$300

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos 15$000
Sacco de 45 kilos 13$500 I Sarrafos L

Moido de 45 kilos J 4$500

Arroz sacco 44$000
v-

.

4A$nuon Mulatinho 23$'.nn,/1..',1·.�erozene CaIxa v u IV . � �

Cazolina caixa 58$000 MERCADO FROUXO

Vélas de cebo caixa 1 8$000
Soda Pyramide caixa 60$000 FARINHA DE MANDIOCA
Cebolas caixa 35$000
Vélas stearina caixas 45$000
Zéa Mays Fischer caixa 30$000
Côco sacco 55$000
Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 kilos)

24$000 Agulha Especial 40$000
Vélas de cêra kilo 7$500

k'!
.

$400 Agulha Bom 37$000
Grampos p. cêra ki o I J f. o E r ��'. 1 30t.Q'v"n

.

M' 16$500 Japon ....z St)(."la, U<]J �

:)lmento au.ao __��cco n'
'.

JaDonez Bom 28$000
Phosphor05�h"ylrO lata 21 \}$OOO etra Corrida 2 S$OOO
Arame .arpado n.12 rôlo 28$500

- ., I.

A f d 13 "J 31 $50('\ MERCADO FROUXO
rame arpa o n. ro o \j

Cruzeiro 44 kilos

Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

44$500
42$500
5$500

34$000

69$000
69$000
58$000
65$000
49$000

ASSUCAR
Extra
Diamante
Chri�la!
Moido
Terceira

SAL DE CABO . FRIO

Saeco de oU kilos
Saeco de 4:; kilos
Moido de 45 kilos
Enc apados 2 kilos

13$500
12$000
13$000
27$000

SABAO jOINVILLE
Caixas pequenas 4$400
Caixas grandes 5$400

DIVErtSOS

-b ViNHO DO RIO GRANDE
145$000
75$000
20$000
22$000

Em qunitos
Em decimos
Café em grão arroba
Va�souras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.

Xarque corxões arroba
)\al que sortidos arroba

L. V..j)V \.IV

27$000
25$000

'2'cnon. pV oJ

O10$.000 as 3 horas em diante dia-
riamcmcnte á R. Trajanobl

MADEIRA DE LEI - PRI- Phone 1.618

Tal:��:I�� b�s���!?�D�u�ja ! Resi�:��c�a:;�/?"JEsteves J�l-II38$000 I
ntct , I, .:;' -1 hone 1.285

Taboas lei largo 3x3 1 dz. 5 4�\OOO I I
Pernas de serra lei dz. 28$000 .-----------
Fôrro ele pinho 169:000"

Taboas de qualidade 2x23 dz.
18;$OOOi

1 x5 a dz, 6$000 I

3$-000

PELES
Gatos do matto uma 4$000
Lontras média uma 30$000
Graxaim do matto uma 3$000
Graxaim do campo uma 5$000.
Catelos médios uma 6$000 I

Porco do matto uma 5$000
Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

r�l�rt;;:;�n do Fiio
FEI]f\O

(Por saccIJ de 60
Preto novo

Branco especial
Vermelho

kilos)
18$000
23$000
23$000

(Por sacco de 50 kilus) IFina com pó 12�;500 '

Grossa sem pó 1 J $000 IMCRCADO FROUXO I

I

BANHA

(Por caixas de 60 k_ilos)
Em latas de 20 kilos 155$000
Em latas de 5 ki!os 158$000-
Em latas de 2 kilos I 60$000

I
MERCADO CALMO

IXARQUE
(por k_ilo)

Marcaci::J de F'lorlal1cplllra Mantas Gordas 1 $800

Feijão preto sacco 17$000 Patos e Manta 1 $500

Feijão branco saeco 1 5$000 I
Sortida regular 1$400

Feijão vermelho saeco 15$000 MERCADO FIRME

Milho sacco 12$000 .

Batata ,;

saeco 14�6000
Amendoim sacco 10$000
Arroz em casca saceo 9$000 Cera

Farinha Barreiros saceo 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

Farinha de milho saeco 14$000 Toucinho

Café em côco sacca 26$000
E.l vilha kilo $200 Praças
Banha kilo 1 $900 5{ Londres
Assucar grosso arroba 7$000 « Paris
Polvilho sacco 15$000 ({ Hamburgo
Carne de porco kilo 1$500 ({ ltalia
Toucinho kilo 1 $500
Cêra kilo 6$500
Mél de abelhaslata 1 7$000
Nozes kilo 8$000

COUROS

Refugos pesados kilo
Limpos pesados kilo

DIVEROSS
(por kilo)

.,-----

,II �
Dr. Fu!vjo Aducc!l �

Advo�ado I
I Rua João ;Into, rr 18 I.

(sobrado) �
Das 10 ás 12 e das 14 ás �

�
�I

�� �.�I
li,

i� �!
i� � II: �jr. ?c�b'i) de f�'ili.if2 Ferre fi �

" � :<:
� I 01
t � II\i Ad I t ;
�

, vogaoo � �I
lin '1" 1 b 'I�,l[li.
xu a ra í a n o /

11' SO ra (.1o �._.",;r;;;w""""e;....;;::::rzr;;;;;;;;&;;;;;;;;;;;;;:E;;;_;;;;__;;;;;;;;;;;;S;;_;;.;;;;;;;;;;;.;;;• ._;;;.;;:_;;;;;.;;;;;;.;;;;;;;;;__....iiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiilí

ii o

.! "T'" 1 r- '"',."

�:I lC!C·,"(10nc n: l.-,LUj
----------------------

. i
t �,===_'"".._==__�'_'_=__=_=_a "Ex�re�s� r.�rdeste" i

Séde Porto Alegie I
Elvl�)F:EZA DE TRANSPORTES [NI AUTOMüVE!8; ON1NI- I

BUS E CAlvilNIIOES I
Director ��������::�:e :;:�tlr:�� BORBA IILinha Porto Alegre - Florianopotls e I

vice-versa I
I
!

/

6$500

11$$57°0°0 I ....._==="""""""'··w.•..-�_.-.��� ==____.�__�_���-�'--------����-�.-����W1�.�lU�����

1$600 ICAMBIO �I90 d{v á vista fi'
91$000 93$500

1$260
7$650
1$565
$853

'19$OJ O
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

._--_._--

_�':!"-a�."���.==�=�w�����

,
I
I

� h
· II eCi .r:;�rnerit{� de rr\s as

TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS
Na Agência ás 19 horas
No Correio <1S 20 horas
Registrados ás :19,30 horas

PARA:-ITAj AHY, BLUMENAU, JOINVILLF,ICURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

I'Agência no

Edificio L·F?; Porwta Hotel

Viagens scmanaes em :36 horas
Parte de Porto Alegr� aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopo!is ás terças-feiras ás mesma, horas

PASSAGEIROS, CARGl\.S, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: séde HUA A. NEVES, 159--227
em Florianopo!i,: Portaria do Hotel L, Porta
ou Pcll5ão Nhcbdo, Rua roão Pinto N' 29

Agente em Ararangl1á-PEDRO AGUIAR
« CapitHI: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Porta

Sa!iímh1 de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGAORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOUS

Ex-assistente do

SartoríDr. Cesar

17 horas

até

«

Mais informações: Pensão Máchado, Rua JOãO Pinto n. 29

IFz-s-e!JlC�r�'iiJ�� �.
�------------------ ----------�------�

1-

Clinlca cirúrgica-operações]

=de=l

JC�G Selva==

"'='-�-==-"="'-=-�-='=�-===--=""i
,.

� Accacio rViô .. '.�� l
, . �ti r�' 3 ��� t

. �
!: . �� � � t:J" cm SeU çs,�ri')- �

!'
r

�
r �

i: tório de ad vocacia á rua 1
<. �
r �

t Visconde de Ouro Preto �
� �

f �r\ Dl 1'V"1'-' �
fn,/íJ.-,-r101W· ,,-il'-I�

� Caixa Postal, 11 O. �

�
.

J
-------I ������

Telephone 1441 Caixa Postal 105

I

_
...E.�p�s!to: M�rcado, 36 ,'I. i.

I
�'.::& �

FI 0"'1'\ 1\10DO" 'TC' f' t j' (.;:/, C th' -.

L i\ .-;'l·� " Ll� ._s. l � ....!la. a i arma !q
II COMPRA-SE BAGAS DE NOZES li

...--. \

« Portugal
« Nova York
({ Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres

3$000 « Uruguay
2$000 1« Hollanda

MOViMENTO DE CEREAES lNO RIO DE JANEIRO I5TOCK em 14·5 Entraàase 5ahiàas
6 a 14-5

Feijão (saecos) 50.556 12.298 12.159
e'lArrol ( ») 73.111 16.876 20. J 99 �I

Farinha ( ») 2:.324 II. i 79

11.3561B:mha (caixa�) 12.577 8.645 6.218
Milho (saecos) 6.120

.

Xarque (fardos 14.000

(Faltam as sahidas dos depositos particulares. IIR·� ii-__-.""iiiIi.iiEii· iHiiiiiS __

Clínka Geral -- Vias flrhurb.s
Hemorrlioidas: - T raternento

_ l�
sem operô,:ao e sem dor

Rcsid.:-Praç" Perei,a €' Oli-
. 1 1

� I I 131"')veira, I '-r--1 eiepn. )J

COl1sult.:--R. João Pin�o, 13
Teleph, 1595

Consultas:
das i 5 ás hOI'JS 18

Pharíí)aóia I,··"ternacional

Phco. Luiz d'Acampora
ESTREITO 3TA. CATHAf<INA

SaudeI! I
Ler com attençáo

Para conduzir physicos fracos para a SaucJe,
e também os convalescentes de moléstias graves, a­

dultos IIU crianças de ambos os sexos, otierecernos
ao respeitável publico, sem exagerar os seus benefi­
cos efíeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

5' "",BJ t
!!!lo

�Vftn� �nntna ��"�tft\ft
Q� u�p� �U��'4' ol��Bí\\J!U

especialmente prepar,1do no laboratorio da Pharma­
cia INTERNACIONAL. I�dicado com grande proveito
pelas summidac!cs medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales­
cencias de mo!estlas graves, etc. etc.

D05es: Uma c:olher Das De sopa antes àas refe;ções.

._-------_._--

Caldas da
�mpera�trjz

Tod@s «iS dt1Hm1i�1gQ.S�
Um passeio idcal-Optima estrada de rodagem

Exceliente refeição no Hotel das Caldas
Salutares Banhos Therl11aes na temperatura
de 24 ou 41 �rács

C)

Parte desta Capital, d,) largo da Alfandega, ás 9 e

regressando ás 16 J 12 horas, um conrortavel
Omnibus da Emp!'cza Santo Amaro

Preço: InduinJo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a um BA�
NHO THERMAL, por pessôa.

RS .. �5$OOO
Para informações e resei'va de passagens: No

cscriptorio da Empreza, r':ua Conselheiro Nlafra, 82
-IVl.oura Hotel ou peio TELEPHONE 1.521

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



voz DO POVOA
O gabinete do sr. Prefeito Municipal, enviou-nos

a seguinte nota:
«Em homenagem ao «Dia do Colono», que se com­

memorará amanhã, a Prefeitura faz um appello ao com-

CALDO DE CARNt:- rnercio em geral, para que cerre as suas portas á; 12
Põe-se, ao fogo) uma panel- horas, de modo a contribuir assim para maior realce dos
la com dois litros de agua vários festejos que se realizarão nesta Capital.
e faz-se ferver. junta-se-Inc. Re.voiução .no Brasi.ljConferenciaentão, um pouco de carne I I

O C R d FI d Bras!l» e outros. No segundo, VI- •. . o amengo::; com ossos, previamente es- sobre tur smRio de Ja"eiro. por intermedio caldados, ajuntam-se alguns
nham ��notados os vencjme�tos I I O

de seu notavel presidente, sr. legumes em pequenas quan-I dos ofhcIaes e prc-.ças do ExerCIto., .

.'. .

Bastos Padtlha, està Iórrnando tidades: nabos, cenouras ce-I EXTREM lSTA VERM ELHO I Confo.rme, fo; noticiado reali-
um quadro de foot-ball mais lór- bola inteira, um paucu de za-se hoje, as 9,30 horas: n i

te ainda que o actual Fluminen- cebola verde, alho com sai Foram ouvidas outras pessôas Club 12 de. �gosto. patrocinada
se. ao paladar. Tampa-se e faz- que affirmaram conhecer o conta- feia Associação Cathar�nense d�

Assim é que Sá e Ladislau, se ferver em fogo brando, dor Pedro Cavalcanti e saber da .mprensa, a conferencia do H.

formarão a ala direita, ficando durante algumas horas. Es- sua actuação como extremista ver- Ernesto Creh_,ueras" consul. do
Alfredo no centro. Freed partiu tando O caldo bem apurado, melho. Uruguay em Corumba, no Estad.)

para São Paulo afim de contra- côa-se por um passador bem I ..
d� Matto Grosso.

ctar um dos nuolhores meia-es- fino, e póde ser addiciona-I O sr.�ov�rnado� VIa.] a O illustre conferencista serà

querdas da capital bandeirante. da no caldo qualquer massa. I SeguIU, hoje, para B..Utn.cn.:ul, epresentado. pelo nosso talentoso
para formar com Jarbas a ala I acompanhado �e sua dl�msslma collega de Imprensa sr. João José
esquerda. Zarzú está sendo cu- PIMENTÕES RECHEA- esposa d. B.eatrIZ Pedl�rnelras Ra- Cabral.

biçado e parece decidirá favora- DOS-Tiram-se os cabos mos, e do ajudante de ordens cap. O sr. Crehue,as, està [azen Ío
vel ao rubro negro. Outros já dos pimentões, cortam-se cm

Ernesto Nunes, o sr,
1

dr. Nerêu o percurso daquella cidade matto­

estão de malas promptas, duas partes eguaes, ao com _ R:mo�, �oveo�n�dor aOe �stado grossense até a capital uruguaya.
E com um team desse quem prido tiram-se-lhes as se- que ali vae assistir os. festejos e-m de automovel, em companhia de

poderá com o quatro de Freed? mentes, escaldam-se e pol- co�memoração do "dia do cole> sua dignissima esposa d. Lme'1e

'Ih I' t
no. CrehucraF.

VI am-se com sa e pimen a.
_

Feita a tomatada, recheiam- ���tE���::::�������
se com dia os pimentões, �

R I" II � . �
�o?r�m-se com queijo ralado, �1 e I I g. Ia o �tarinna de. rosca e. reg�-se � �com manteiga derretida, faz- � ���� OO���
se á parte em refogado, jun-
ta-se-lhe um pouco de caldo, A voz
põem-se os pimentões sobre
este refogado e leva-se ao

forno para acabar de co­

sinhar.

r"��--=-lii Nossa Vida �
�������:a:� �'*::�:�=j:::#...':_����

*
*
*- PROHIBIDAS NA

TURQUIA AS "ONDULA­
ÇÕES PERMANENTES"
-As mulheres turcas que, sob o

iniluxo de Kamal Attaturle, Vem

se submetlendo á onda de occi­

dentalização que assolo o paiz,
ficaram sexta-feira ultima surpte:
liendidas com o decreto do t5tt.i­
nisterio da Hugiene da Turquia,
que prohibiu as chamadas "ondu­
lacões permanentes" e, ao mesmo

tempo, ordenando o confisco de todos 'os apparelhos de ondulações.
O .;i/((,inisterio justifica o seu decrete, excessivamente impo­

pular junto ás damas furcas, dizendo que os apparelhos não são

hygienicos e que não somente queimam os cabellos como igualmente
o processo de ondulações é causa de oulros males.

Juiho 160 II

4

a senhorinha I-lerondina Nu­
nes de Oliveira,filha do sr. João
Febronio de Oliveira;

a exma. sra, d. Mariquinha
Robt>rg.

Inspectores
escolares

f'lNNIVERARI05 capital o sr. dr. Paulo Medei­
ros, provecto advogado no lôro
de Joinvllle.Eng. José :J\[. ;fJorn

Deccorre hoje o anmversano

natahcio do nosso prezado
conterraneo sr, engenheiro José
Nicolau Bom, chefe da Seccão
Téchilica da Directoria de Ter­
ras e Colonização.

E�FERme

Foi submettido a uma inter­

venção cirurgica no Hospital de
Caridade, o sr. dr. Maurillo da
Costa Coimbra, integro Juiz de
Direito de Palhoça.

Faz annos hoje a graciosa me­

nina Maria Dalva, filhinha do sr. DELAMBERT & CIA.

Alvaro Godinho. Faz entrega com caminhão
lenha serrada.

PHONE 1100Completa hoje mais um anni­

versario a galante menina Clau­
ddte, filhinha do sr. Romeu
Dias.

fAZEm AHH05 HOJE: O Governo do Estado as­

signou actos: exonerando
Aristides Largura do cargo
de Inspector Escolar da 2a'

circumscripção, com séde em

Blumenau e removendo para
essa o inspector Celso Rita,
da 6a.
-nomeando o professorre-

Alfredo Xavier Vieira para
dr. exercer o cargo de inspectora-

Escolar da 6a' circumscripção
com séde em ]oinville.

rHE6Am UNS ...

Está nesta capital, devendo
gressar hoje a Jaraguá, o

Wi!ldemar Grubba, prefeito
guelle próspero municipio.

Procedente de Laguna encon­

tra-se n(;�ta cidade, o sr. Jayme
Carm'iro, do commercio daquelIa
cidaeb. PUCisa'S8 alugar uma ca­

sa com relativo conforto,
, para casal de tratamento.

Dr. Paulo MedeIros

I Tratar no Largo General
Vindo de Joinville está nesta Osorio 38.

DESPO�TOS
Continuação da 3a. página

FLAMENGO SE
PREPARA

AS OLYMPIADES
DE BERLIM

Os gaúchos desta vez iniciaram
sua campanha contra a direcção
maxima do nosso foot-ball, por
julgal-a causadora de diversos re­

vezes soffridos injustamente, nas

partidas internacionaes anterior­
mente disputadas. Sabendo do

preparo Je todas as nações, em

todos os esportes, os gaú:hos to­

maram a iniciativa de fazerem a

CBD cumprir rigorosamente, com
um prograrnma urgentissimo, as

provas a serem disputadas pelo
Brasil, pois ao contrario submet­
terà os seus athletas a treinos,
enviando os que julgar convenien­
te. E' preciso isto sinão conti­
nuaremos batendo na mesma por­
ta ...Lembremos desde jà a consti­

tuição rigorosa das embaixadas.
tendo-se em vista os celebres ca­

sos que ainda estão na mernona

dos mais sentidos ...

V·ENDE·SE uma pequena ca­

sa na Rua General Bitter­
court n. 13; mais duas pe­

quenas e um cha1et g ande á lua

Duarte Schutel, 52.
A tratar no CAFE' E.S

TREJ...LA.

II Theatro Alvaro de
c.

Carvalho I

A maior Temporada Lyrica de que ha memoria em Florianopolis, organizada
, pela EM PREZA IMPERIAL LTOA.

IGrande Companhia Lyrics Popolare ItalianalI GAROFA1.0 e GARAVAGLlA

ESTREARA'
ás 21 haras • Dia 266a. feira •

Com a opera em 4 actõs do Maestro G. VERDI

TRAVIATAL.A

Maestro Director e Concertador de
Orchestra

Milton de Calazans
Poltronas
Camarotes

(Imposto

10$
50$
incluido)

Orchestra com­

posta de 10 profes­
sores do Conservatorio de
São Paulo

Aberta a assignatura para
3 - ESPECTACULOS-3

até amanhã
na Livraria Moderna de

Paschoal Simone

O mais deslumbrante film
musical que nos será apre­
sentado pela Warner,' First,
hoje, às 5, 7 e 8,30 jhoras,
no Odeon, com a inimitavel
interpretação de Ruby Keeler
e Dick Powell, sob a direc­
ção incomparavel do creador

I de innumeros exitos ci'le-

I' matographicos Frank Borsa-

�__... � ���������������� ge·��s Oenerala.
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OS PREGOS-Para segu­
rarem bem nas paredes con­

vém molhal-os préviamente
n'agua.

no Congresso Eucha­
rlst-co

A Compa­
nhia Lyrlica
Itaiiana es­

treará Ga.
feirado

Papa Acha-se em viag �m para esta Ca,
pital onde fará o seu débul na vo­
xirna 6a, bra, depois da amanhã
no Theatro A. de Céifval,o, a'
Grande Companhia Lyrica Popo-

STRAS8URGO, 22 (G)- lare Italiana Garofalo c Garava­

As ultimas cerimonias <lo 100 glia.-A peça de estréa será,

Congresso Eucharistico Nacional como jà noticiamos, a beliissima
revistiram-se de grande impo- opera do consagrado maestro G.
nencia. Fo iouvida pelo radio a voz

Verdi-"La Trav1g';"'-",-
do Papa, Ique pronunciou em

° elenco compo;a�_de 30 fi-
francês a seguinte alocução: guras procede quase em sua tot 1-

«Eis-me ao vosso ladõ, meus
lidade do Theatro Marconi d�

caros hihos, venerados cardeaes, Bnenos Ayres.-
arcibispos e bispos: representantes A orche .tra d � 30 prolesso­

do episcopado e do heíOico cle- res estará sob a regenera do Ma·

ro, a todos os fieis, verdadeiramen- estro Concerta Ior M,ltO.l d� Ca·

te fieis da Fiança. Estou patei- laz,\ns-

cularmente comvosco, caras cre-
O es� ectaculo terá inicio ás

anças, que com a vo_sa candura, 9 horas EeJuindo-se-lhe as operas

o vosso fervor, co;n os vossos
"II Rigoleto" e "La To.,ca",­

thesouros de piedade, sacrifícios Tocará no hall do Theatro a

e bôas obras tendes offerecido Banda du 14 B, C, que foi gen­
a mais bela visão desse magni- tIlmente c::edidl peb Commando
fico Congresso Euchari�tico Nil- daqudla Coorporação.-

A maior montagem em cional de Strasburgo. As as�ignaturas se encerram

serraria. «Eis-me comvosco na vasta amanhã, v:gorando d:�pois os s�-

DELAMBERT & CIA esplanada, diante do altar mo- guinte; preços: poltronas 12$000
PHONE 1.100 numental. E isso em primeiro Iu- e camuotes 60$000.-

--------------

gar para adorar comvasco e agra-
Na 6a, feira, dia de estréa da

decer comvosco ao n0530 D�u3, Comp.llllua, a bilheteria do Thea­
occulto no Sacramento, para pe-

tro funccionará das 10 ás 12 e

di r-lhe comvosco que dá ao
das 14 horas em diante.-

d ·l·d d Tornamos a solicitar das em-A famosa novella::de John mun o a tranqUlI a e e a paz
Vandercook num Isuper film dI'! que tanto necessita: depois prezas de-Omnious que colloquem
da Fax A ilha do Misterio, para felicitwvos, venerados irmãos, um carro para cada linha no

hoje, ás 7 e 8,30 no :,Royal, caros filhos e filhas de Stras- Theatro afim de servirem assim

Uma ,producção impressio- burgo, para agradecer-vos, na qua-
a05 innum;:ros espectadores que

·d d d
. .

d Ch' necessitam se utilizar dos me3-nante !e repleta de emoções. J a e e 'VIgano e nsto e em

lseu nome, o que soubestes fa- m_o_s.=-
_

zer para honrar o glorioso reno­

me d 1 filha mais veJha da Igre­
Ja qJe di,tingue a França lld

grande familia catholica; final­
mente para dar-vos a benção Festa de S.Santanna
apostolica paternal que desejaes R�aliza-se, na Cathedral, nos

e esperi\es do pae commum das dias 25, 26 e 2/, ás 18,30
vossas almas e do successor de horas, o triduo em honra da gk­
S. Pedro». riosa padroeira das damas de ca-

O Santo Padre deu, então, ridade S, Santanna.
a benção apostolica á assembléa Dia 26 será rezada missa com.
dos fieis, que logo depois com- munhão geral de todas as damas
meçou á dispersar-se. às 7,30 horas, no altar ,da S.

O Congresso encerrou-se com Santanna.
grandiosa procissão em que to- A' noite d,� 28, haverá a,sem­
maram parte cerca de 80.000

I
bléa gerai da Associação d�s Del­

fieis. e que desfilou pelas ru�s mas de Caridade, na sala de con­

:1: cld�de por entre uma mulL-1 ferencias da Carhedral, e após a

JaiJ calculada em 250.000 peso i benção do S. Sacramento, admi�.
soas. I são de novas damas activas.

MOLHO ESTUFADO-
Vae ao fogo uma caçarola
com umas tiras de toucinho,
cebolinhas, rodeIlas de ce­

nouras, salsa, pimenta e

cheiros: põem-se em cima um­

as tiras de carne de vacca,
vitella, ou gallinha, etc., re­
gando-se com um copo de
vinho branco. Tampa-se bem
a caçarola e deixa-se cosi­
nhar lentamente até ficar tu­
do bem cosido. Engrossa-se
com um pouco de farinha de
trigo. Passa·se �.no passador,
tira-se a gordura. Este môlho
póde ser servido com qual­
quer carne e deve ficar bem
escuro e grosso como um

creme.

De
•

cinema

o Imperial, o seu cinema,
em ultima exhibição nos mos­

trará a epopéa guerreira de
"caezar" o cão da montanha,
luctando abnegadamente,
sempre amigo e fiél ao seu

dono, em Caçando o assassi­
no, às 7,30 horas.

Comprae para vos conven­
cer o formidavel e ecouomi
co SABÃO INDIO.

_" ... ...,.. ..... "._ ......,_�.. "'__ . ·-_'""4

"!�,,,�, -

J��'�' �'-.:r
;; :N?·"it�
� .. �<:t' "

&. �.:t� ,��.,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




